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Semente da nossa esperança

“Jesus tomou os pães, deu graças e distribuiu-os”.
Itinerário simbólico

Atitude 
Celebrar na Esperança.
Concretização
Seguir Jesus, deixando que Ele acompanhe a vida de cada pessoa, é a atitude mais assertiva para podermos contemplar, a cada momento, a surpresa da abundância e da gratuidade de Deus. Ele surpreende-nos e, na abundância do pão que se pode partilhar, manifesta-se a abundância do amor que tudo cria para saciar todas as nossas fomes. 

Esta universalidade do amor salvífico de Deus que tudo sacia pode ser representado num arranjo floral circular, contendo no centro água, pequenos pães e uvas, para evidenciar a centralidade da Eucaristia, como alimento fundamental para os cristãos.
Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
As multidões procuravam Jesus e escutavam-n’O demoradamente. Jesus, por sua vez, não lhes falava apenas. Como prova do alimento que era a sua palavra, fez com que, tocados pelo Seu amor, os pães se multiplicassem. Procurar a presença de Jesus e segui-l’O de forma autêntica leva-nos a prestar especial atenção e a tudo fazer para saciar as mais diversas fomes daqueles que nos rodeiam. Por isso, somos convidados, quer a escutar Jesus, hoje e aqui, quer a aceitar o dom do Pão que se multiplica até ao fim dos tempos. Eis o alimento para celebrar com esperança! 
Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Ritos de acolhimento
Os ritos de acolhimento devem suscitar o confronto de cada um de nós com a sua fome, a sua necessidade, o desejo de se alimentar de Jesus, que se entrega na Palavra e no Seu Corpo. Para isso, poder-se-á fazer um tempo de silêncio mais prolongado no início da celebração.
2. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] Como se trata de um diálogo, o leitor deve preocupar-se em proclamar de forma expressiva, dando particular ênfase ao reiterado imperativo “Dá-os de comer a essa gente”.
[Segunda Leitura] Apresentar com clareza os três momentos do texto: a introdução de caráter testemunhal, que deve ser proclamada com empatia; os três imperativos éticos, que devem ser enunciados de forma vigorosa e espaçada; e a reflexão teológica final, que poderá ser lida de forma mais pausada e solene.
3. Comunhão
A acentuação da Eucaristia como alimento, a partir da Liturgia da Palavra escutada, pode suscitar o desejo de comungar sob as duas espécies. Orientem-se as alfaias e criem-se as condições necessárias para prover à distribuição da comunhão aos fiéis sob as duas espécies.
Partilhar a esperança
[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. Tal como a multidão segue Jesus, também nós somos convidados a um seguimento autêntico, que implique toda a nossa vida: escutar a Palavra de Deus para configurar a nossa fé e comungar das fomes dos irmãos, partilhando o pão partido.
. Esta atitude poderá ser profética para o nosso tempo, tal como foi com Eliseu. Não podemos ficar presos na lógica comercial, mas devemos contemplar a vida de Deus a entregar-se por todos, de forma insistente e reiterada, nas nossas palavras e atitudes.
. Já na carta aos Efésios, reconhecemos que a vida alimentada por Deus tem implicações concretas no nosso modo de proceder com humildade, mansidão e paciência, de sustentar os outros com amor e de nos empenharmos na construção da unidade pelo vínculo da paz. Todos estes gestos concretos poderão ser fonte de esperança para a nossa vida quotidiana e para colmatarmos tantas “fomes” que nos habitam e nos rodeiam.
Sugestão de cânticos

[Entrada] Deus vive na sua morada santa – F. Santos (IC 427 | NRMS 38) 
[Apresentação dos dons] Silêncio
[Comunhão] Formamos um só corpo (CPD 225)
[Pós-comunhão] Pelo Pão do teu amor (IC 524 | NRMS 2-II)
[Final] Deus é Pai, Deus é Amor – F. Silva (IC 425 | NRMS 90-91)
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do XVII Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 411)
[Prefácio] Prefácio dos Domingos do Tempo Comum X (Missal Romano, 485)
[Oração Eucarística] Oração Eucarística III (Missal Romano, 529ss)
Oração Universal
V/ Irmãos e irmãs: oremos com fé a Deus Pai, por intermédio de Jesus Cristo, nosso Salvador, pelas necessidades de todas as pessoas, dizendo (ou: cantando), cheios de confiança: 
R/ Pela vossa misericórdia, ouvi-nos, Senhor.
1. Pelo nosso Arcebispo D. Jorge, pelos seus Bispos Auxiliares, pelos presbíteros e diáconos, pelos acólitos, leitores e catequistas e pelos fiéis que servem a Igreja trilhando os caminhos da esperança, oremos.
2. Pelo progresso espiritual de todos os povos, pelo desenvolvimento material dos cidadãos e pela justa distribuição das riquezas, oremos.
3. Pelos que têm fome de pão e de esperança, pelos que repartem os seus bens com os mais pobres e pelos que estendem a mão aos que caíram, oremos.
4. Pelos que estão a sofrer pela sua fé, pelos que se empenham em viver em paz com todos, pelos presos, pelos doentes e pelos defuntos, oremos.
5. Por todos nós que escutámos a Palavra, por aqueles que vão comungar o Pão da vida e pelos defuntos da nossa comunidade, oremos.
V/ Deus de infinita bondade, que abris as vossas mãos e saciais a nossa fome, fazei que estejamos sempre atentos àqueles que à nossa volta têm fome de pão e de amor. Por Cristo, Senhor nosso. 
Viver na Esperança
A Eucaristia envia-nos para a missão: somos convidados a viver na lógica do dom, da generosidade, da partilha. Uma vez que é na família que este dinamismo se experimenta e ganha sentido, vamos procurar, em casa, ter tempo para escutar e falar, de tal forma que a partilha do pão do quotidiano multiplique e intensifique o amor.
